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RESUMO

Este trabalho analisa a consciência democrática na Guiné-Bissau a partir do discurso proferido pelo Chefe
das Forças Armadas, Biaguê Na Ntan, em abril de 2025. Ao declarar que qualquer pessoa que “perturbe a
paz” será “eliminada”, o general emprega uma retórica de ordem e segurança que repor a política pelo uso
da  força.  A  pesquisa  busca  entender  como  esse  discurso  se  incorpora  em uma  prática  autoritária  e
militarizada do poder, frequente  em diversas democracias formais do continente africano. Utiliza-se uma
análise crítica do discurso, alinhado pesquisa qualitativa fundamentada em referência bibliográfica como
Hannah Arendt (1951), Ricardo Ossagô de Carvalho (2010), com propósito na interseção entre violência,
patrimonialismo,  militarização  e  fragilidade  institucional.  O  estudo  discute  que  o  discurso  de  Biaguê
evidencia  uma  consciência  democrática  limitada,  moldada  pela  desconfiança  nas  instituições  e  pela
centralidade das Forças Armadas na política nacional. Sendo assim, alerta-se para os riscos da normalização
de práticas autoritárias sob a justificativa de Preservação da estabilidade, o que compromete a consolidação
de uma cultura democrática cabal na Guiné-Bissau.
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